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Conhecida como 
viola em Portugal 
e violão no Brasil, 
a guitarra é 

atualmente um instrumento 
bastante definido e concreto 
que, pelo seu extenso passa-
do, tem a honra de possuir 
diversos nomes ao longo do 
mundo. A guitarra não é exa-
tamente a guitarra eléctrica, 
nem a guitarra acústica, que 
são instrumentos derivados 
dela, mas aquele cordofone 
de mastro, feito inteiramen-
te de madeira, de seis cordas 
simples e caixa comprida, 
que possui uma voz doce 
e suave se for tocado com 
delicadeza e, ao tempo, um 
som penetrante se rasgado 
e percutido com habilida-
de, um instrumento ideal 
tanto para acompanhar a 
voz humana quanto para 
tocar a solo e em conjun-
to, cujo reportório permite 
a interpretação de música 
desde o Renascimento até 
à atualidade. A guitarra tem 
presença e antecedentes na 

Galiza documentados desde 
o século XII. As diversas 
épocas da nossa história: a 
Alta Idade Média, a primeira 
onda capitalista das desco-
bertas e navegações, os sé-
culos complicados do XVII 
e XVIII, o luminoso XIX e o 
terrível XX até à atualidade, 
foram testemunhas do em-
prego popular e erudito dos 
diferentes tipos de guitarras 
pelas gentes galegas. 

Quando na península ibé-
rica começaram a definir-se 
os novos Estados-Nação, 
construídos a raíz da cha-
mada revolução francesa, 
surgiram as primeiras ne-
cessidades de coexão das 
populações. A música era 
um dos elementos emprega-
dos nessa unificação popu-
lar e constituição identitária 
das novas comunidades. Em 
Portugal, durante o século 
XVIII e graças à relação 
intensa com a Inglaterra, 
foi-se recuperando um 
antigo instrumento que 

    A guitarra galega também empregavam os ingleses e chamavam de guitarra 
inglesa. Já no XIX esse instrumento autóctone de caixa em 
forma de pêra passou a conhecer-se como guitarra portu-
guesa. A presença do adjetivo como atributo nacional fazia 
parte da construção e concorrência política e económica. 
Em paralelo, o reino de Castela tinha em todos os territórios 
um uso muito presente de 
diversos tipos de guitarras, 
que nisso não era diferente 
de Portugal, mas na altura 
ainda não estava a construir 
a sua identidade nacional 
arredor da guitarra espanho-
la. Isso acontecerá definiti-
vamente no século XX, em 
especial no último terço. 
Galiza, frente à formação 
falida do Estado-Nação 
espanhol, desenvolve no 
século XIX um referente 
musical próprio como instrumento galego identitário: A 
gaita galega será a escolhida, dentre os numerosos instru-
mentos galegos, pela sua origem celta, o som poderoso e a 
beleza melódica indiscutível. O mesmo processo acontece 
nas outras nações da Espanha. O desenvolvimento plurina-
cional provocou a adoção de instrumentos musicais diversos 
em cada um dos territórios, sendo que a construção músi-
co-ideológica da guitarra espanhola nasceu e se constituiu 
através da música andaluza e castelhana. Mas as questões 
políticas não nos devem fazer esquecer que os diversos tipos 
de guitarras, violas, bandolins e alaúdes têm e tiveram desde 
sempre uso popular e erudito na Galiza. Como instrumentos 
galegos a tocar música galega foram veículos de cultura e 
também de coesão social.

As questões políticas 
não nos devem 

fazer esquecer que 
os diversos tipos de 
guitarras, violas, 

bandolins e alaúdes 
têm e tiveram desde 
sempre uso popular e 
erudito na Galiza.
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A questão etimológica: 
Cithara, guitarra, viola, 
violão

Cithara é uma palavra grega 
de significado genérico que 
por todas as culturas e lín-
guas pelas que passou refe-
riu instrumentos cordofones 
de todo tipo: com mastro, 
como guitarras e alaúdes, 
ou sem mastro, como harpas 
e saltérios. Sem dúvida na 
Grécia clássica todos esses 
instrumentos eram de uso 
quotidiano. Mas esse sig-
nificado geral do termo ci-
thara quebrou a cabeça de 
não poucos historiadores da 
música que tempo depois 
quiseram sistematizar o 
estudo da enorme família 
das guitarras. Num momen-
to dado, o nome cithara e 
os seus derivados começa a 
aplicar-se em toda a Europa 
só aos cordofones dedilha-
dos de mastro. Nessa altura, 
que coincide com a confor-
mação das línguas europeias 
modernas derivadas ou não 

do latim, mas sempre muito 
influídas por ele, é que apa-
recem as inúmeras varian-
tes do termo: Cythre, cistre, 
cedra, guitthare, guiterne, gui-
tarra e muitíssimas mais que 
não cabem no espaço deste 
artigo. Todas essas varian-
tes continuaram a manter 
o significado genérico do 
original cithara, ainda que 
agora especializado nos cor-
dofones de mastro. Assim, o 
francês Carpentier em 1771 
publica um método para 
“l’instrument appellé Cytre où 
Guitthare”. Outros métodos 
para guitarra são ilustrados 
com cordofones com caixa 
em forma de pêra, como 
a guitarra portuguesa. No 
âmbito académico atual, este 
tipo de caixa de ressonância 
costuma associar-se com a 
palavra cistre. Mas tendo em 
conta a história do termo e 
dos instrumentos represen-
tados por ele não parece ser 
de importância essa varia-
ção nominativa para a sua 
identificação. 

Por outro lado aparece a pala-
vra viola. Segundo Coromines, 
o grande etimologista cata-
lão, pode ser palavra occita-
na (occ. viula > germ. fidula) 
cuja etimologia não é latina. 
For occitana ou de uma outra 
língua românica ou germáni-
ca, viola resulta ser uma pa-
lavra autóctone, quer dizer, 
pré-românica e não latina. 
Sendo assim, temos ao longo 
da história duas palavras, uma 
greco-latina e outra autócto-
ne, a referir o mesmo tipo 
de cordofones dedilhados 
de mastro. Daí o mistério de 
que em Portugal as guitarras 
sejam chamadas de violas, e 
no resto da Europa as violas 
sejam chamadas de guitarras. 
Portugal mantém ambas as 
palavras em uso até à atuali-
dade, de forma que as guitar-
ras populares como a brague-
sa, a amarantina, a toeira, são 
chamadas de violas da terra. E 
as guitarras são a portuguesa 
que é cistre e a dita guitarra 
clássica, cujo estudo erudito 
adotou a palavra empregue 

já internacionalmente. De 
resto, o termo mantem-se 
para as violas de arco. Mas, 
como acontecia antes com as 
questões políticas, que estas 
questões etimológicas e as di-
versas denominações não nos 
impeçam perceber que o ins-
trumento, chame-se viola ou 
guitarra, é o mesmo e as suas 
variantes pertencem todas a 
uma mesma grande família.

Portugal também conservou 
em uso um número elevado 
de guitarras, ou violas, que 
servem hoje de exemplo da 
variedade destes instrumen-
tos, por sua vez reflexo da 
enorme atividade musical 
que desempenhavam. Assim, 
além das violas da terra an-
teditas, há cavaquinhos, 
machetes, rajões, que são 
também guitarras, ou violas, 
de diferentes tamanhos. Em 
Múrcia tem-se documentado 
o uso dos guitarros, que são 
guitarras mais pequenas, com 
diversos tamanhos e afina-
ções, amostras da riqueza 
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peninsular que se perdeu. 
O cavaquinho viajou até ao 
Havaí e lá virou ukulele. As 
violas da terra viajaram até 
ao Brasil e lá viraram violas 
caipiras, e depois junto dos 
novos estilos de construção 
a fazerem violas de maior ta-
manho, chegou o violão.

As guitarras na Galiza

Dos pórticos medievais às 
igrejas rurais, dos paços das 
cidades aos paços aldeães, 
nos costumes universitá-
rios, como ofício dos cegos, 
nas barbearias, em salões 
familiares, das ruas aos tea-
tros, das urbes ao campo, do 
âmbito eclesiástico ao civil, 
e do popular ao erudito, as 
guitarras têm um uso intenso 
na Galiza e as provas dessa 
presença são principalmente 
elementos iconográficos em 
edifícios, textos documentais 
e biográficos e música ma-
nuscrita. Já no século XIX há 
também fotografias, notícias 
na imprensa, intérpretes de 
renome, locais de concertos, 
associações e grupos musi-
cais a destacar em concursos 

e atuações internacionais. 
No começo do século a 
música dos Valladares, de 
Arespacochaga, as canções 
da guerra contra os france-
ses, são obras para tocar nos 
salões dos paços e também 
nos campos de batalha. Nos 
meados, começam as atua-
ções em sociedades cultu-
rais e teatros, em combina-
ção com a música dos serões 
familiares de que também 
participava Rosalia de Castro 
e a sua família. O arquivo 
Valladares deixa-nos a com-
posição para guitarra da 
poeta Avelina Valladares, a do 
seu irmão Marcial e a música 
de José Naya. No último terço 
do século chegam os cafés, 

Músico guitarrista no retablo da Assunção, 
catedral de Ourense. Foto: Isabel Rei.

os certames e concursos, o 
desenvolvimento de agru-
pações de guitarras, grupos 
de bandolins, bandurras e 
alaúdes, o acompanhamen-
to dos coros, os construtores 
galegos, os solistas virtuosos, 
os diretores como Curros, 
Nieto, e também a atividade 
dos guitarristas barbeiros, 
dos cegos músicos, das ve-
dettes guitarristas e outras 
artistas como a virtuosa ban-
durrista Miss Zaida.

Na passagem ao século 
XX, músicos como José 
Baldomir colaboram com as 
Irmandades da Fala que rei-
vindicam o guitarrista e vir-
tuoso José Castro “Chané” 
como símbolo galeguista. 
Nesse entorno também está 
o barbeiro ourensano, com-
positor e guitarrista, Ramon 
Gutierrez Parada. Outros 
barbeiros guitarristas são os 
irmãos Casasnovas, Eduardo 
Rey, Baltasar Piñeiro. É a 
época do virtuoso ferrola-
no Juan Parga e do limião 
Eulogio Gallego. Até ao ano 
1936 o fervilhar guitarrístico 
das cidades e vilas vem da 

mão de excelentes amadores 
como Evangelino Taboada, 
Alfredo Lopez, Antonio 
Pazo, Nine Piñeiro ou a lu-
cense Paz Armesto e de 
profissionais como Agustín 
Rebel, Amador Campos, 
Abelardo Díaz, o grande 
German Lago, o prolífico 
José Chás ou o diretor Santos 
Rodriguez. Personalidades 
como Castelão ou Porteiro 
Garea destacam nas tunas 
universitárias. Os grupos 
de guitarras e outros instru-
mentos dedilhados esten-
dem-se pelas vilas galegas e 
são comuns nas associações 
culturais e musicais. Tocam-
se moinheiras, alalás, alvora-
das, fantasias e pot-pourris 
de melodias galegas.

Músicos do Pórtico da Glória, catedral 
de Santiago de Compostela. Foto: Flickr
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Depois dos anos escuros 
provocados pelo golpe de 
Estado e a posterior guerra, 
a guitarra voltará a soar na 
Galiza com tons marciais de 
sabor autoritário. É com a 
propaganda de Franco que 
o instrumento adquirirá essa 
forte identificação com a cul-
tura andaluza e castelhana. 
É quando as instituições 
franquistas criadas para 
o desenvolvimento de 
atividades folclóricas farão 
uso dum reportório guitar-
rístico mais ligado às ron-
dallas aragonesas. Nas dé-
cadas a seguir produzir-se-
-á um notório silêncio das 
atividades guitarrísticas ante-
riores, destacando apenas os 
intérpretes espanhóis como 
Sáinz de la Maza, Segovia, 
Yepes. Alguns compositores 
galegos como Mantecón e 
Bal Gay comporão obras para 
eles. A guitarra galega sobre-
vive na segunda metade do 
século graças a desconheci-
dos mas apaixonados amado-
res como Santos Sequeiros, 
Benito Silva, Manuel Vicente 
“Chapí”, Jesus Ínsua, Virgílio 
Pajares, Xurxo Lourenzo, 
Tino Prados, Miguel Varela, 

Conchita Plantón, o cons-
trutor Guillermo Álvarez 
e tantos outros e outras 
que, nas suas vilas como 
Ortigueira, Padrão, Lugo, 
Ferrol, Cambados, Cangas 
e mais, fazem música para 
guitarra. Como profissional 
destaca a carreira internacio-
nal do portonovês Fernandez 
Deza. Os grupos folque e de 
música galega incorporam a 
guitarra como instrumento 
galego, bem como as mo-
dernas acústica e eléctrica. 
Acabada a ditadura, as dis-
cográficas experimentam um 
incremento surpreendente 
de discos sob a marca gui-
tarra espanhola que nas dé-
cadas de 70, 80 e 90 vira uma 
loucura de produção com 
música gravada e voltada a 
editar em volumes diferentes, 
repetidos, misturas, remix, 
reedições que aumentam o 
número de discos vendidos 
e ajudam a aprofundar a 
ideia da guitarra como ins-
trumento nacional espanhol, 
mesmo interpretando música 
alemã, francesa ou inglesa. 
Acontece igual no relativo à 
reedição de partituras anti-
gas. Os tratados dos violistas 

peninsulares do século 
XVI, a música de Santiago 
de Múrcia e outros anterio-
res à primeira Constituição 
espanhola será republica-
da sob a chancela guitar-
ra espanhola e gravada ao 
lado de Rodrigo, Turina ou 
Moreno Torroba.

Foi nessa altura e com esse 
ambiente que, animada 
pela minha família de mú-
sicos, iniciei os meus estu-
dos de guitarra. Quando 
décadas depois comecei a 
pesquisar sobre música na 

Galiza, e descobri as gui-
tarras portuguesas e toda a 
tradição europeia, confir-
mei a ideia que nascia dos 
belos tempos do meu irmão 
Francisco a compor, tocar 
e cantar à guitarra música 
galega: Há uma história 
ainda não contada que te-
remos de saber fiar para 
entender por que é que as 
galegas, além da gaita, to-
camos guitarra. Assim mo 
pediu ele antes de morrer 
há uns anos e assim faço. 
Para e por todas as guitar-
ristas, a guitarra e a música.

Isabel Rei Samartim
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